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A representaçãodo Alentejo nos
media nacionaisAnálise dos temas e assuntos presentes nas notícias
Sabemos que os media contribuem para a estruturação do espaçopúblico através do seu papel de mediação na sociedade e quepossuem uma função social central na construção das sociedadesdemocráticas atuais. Sabemos também que os media, através dosconteúdos que difundem, constroem a realidade e que existe umarelação direta entre a agenda dos media e a agenda pública. Nestesentido, não será arriscado dizer que os media podem influenciar aopinião que o público possa ter de um determinado destino ou regiãoe, consequentemente, essa opinião ter impactos e efeitos em outrossetores da sociedade.
Texto Patrícia Ascensão*
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A ssim sendo, interessou-nos investigar algoque tem sido pouco estudado no contextodo estudo dos meios de comunicação, isto é,como é que uma região do país, a maior emtermos territoriais, é retratada nos mediadesse mesmo país. A ideia central da nossa investigaçãopretende responder a uma simples e objetiva questão:quando o Alentejo é notícia, que notícias são essas? Querepresentações do Alentejo estão a ser construídas pelosmedia atualmente? Que imagem ou imagens do Alentejosão veiculadas nesses media? Que temas e assuntos sãoprivilegiados? Queremos conhecer e compreender quenotícias do Alentejo são veiculadas nos principais meiosde comunicação tradicionais portugueses.  
PoNto(S) dE PArtIdA"Estamos num universo em que existe cada vez mais informaçãoe cada vez menos sentido." (Baudrillard, 1991: 103)O nosso mundo mudou e continua a mudar. As trans-formações ocorridas em virtude da globalização, nas suasdiferentes dimensões, transformaram a sociedade mundi-al e a forma como ela se estrutura e se desenvolve.Estamos perante uma verdadeira revolução civilizacionale vivemos numa era de informação abundante e cres-cente, onde facilmente temos acesso àquilo que pre-tendemos saber e conhecer.

No entanto, e apesar das inúmeras transformações aque assistimos diariamente, nunca a mediação ganhoutamanha importância no que respeita ao processo comu-nicacional indivíduo-sociedade. A abundância de infor-mação disponível obriga a que se façam escolhas, que secredibilizem determinadas vozes e onde o papel da medi-ação é crucial para se conhecer e compreender o mundoem que vivemos.Cada vez mais, a nossa experiência simbólica é feita deforma indireta, através de um processo de mediação avários níveis e envolvendo diversos intermediários, pre-conizando aquilo que Habermas defendia na sua afir-mação, "Eu aprendo a ver-me com os olhos de outrosujeito. A experiência de mim deriva de um entrelaçamen-to de perspectivas." (Habermas, 1987: 15) É este entrelaça-mento de perspetivas que define a comunicação, enquan-to fundamento da vida social, que resulta de um processointerrelacional e condiciona a vida em sociedade.A compreensão do mundo em que vivemos e dasociedade que somos passa, inquestionavelmente, porconhecer os meios de comunicação que temos, desde asua criação até aos dias de hoje, nos seus avanços e recu-os, nas suas conquistas e falhanços, na sua criatividade eimpassividade.Entendemos que os meios de comunicação, desde a suamassificação, sempre exerceram um papel fundamental no
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que respeita à difusão da informação e no processo comu-nicacional na sociedade. O desenvolvimento continuado ea generalização progressiva dos media  trouxeram umaprofunda transformação na ordem espacial e temporal davida social, transformaram os nossos modos de vida, con-stituindo-se como peças-chave no que respeita à disputasimbólica de exercício de poder no espaço público.É por isso que consideramos que o espaço público atualnão pode ser dissociado do papel desempenhado pelosmedia na sociedade, na medida em que ocupam umaposição de mediação na relação que os indivíduos esta -belecem, simultaneamente, com o mundo, com o outro econsigo mesmos. São mediadores por excelência noespaço público e contribuem, com a sua ação, para a for-mação da opinião pública.Os media alargam e estruturam o nosso conhecimentodo mundo. Eles definem aquilo que deve ser merecedorde visibilidade, de relevância social e, consequentemente,tema de discussão pública. Os media afirmaram-se noquotidiano como os principais mediadores, definidores econstrutores sociais, transformando por completo oespaço público.Compreender o seu papel enquanto definidores dasociedade e construtores da realidade social são elemen-

tos fundamentais quando pretendemos analisar as notí-cias que emergem todos os dias e invadem o nosso quo-tidiano através dos mais diversos meios e dispositivos decomunicação.
AS NotícIAS como PIStASPArA comPrEENdEr o muNdoÉ neste contexto que posicionamos o jornalismo e afir-mamos que a sua importância para a sociedade tem comoideia central o papel que as notícias desempenham naestruturação da vida das pessoas.Já no início do séc. XX, Lippmann (1922), na sua con-hecida obra Public Opinion, defendia a ideia de que osmedia, com os conteúdos que difundem, seriam aprimeira forma de contacto visual que os indivíduos pos-suíam com que se passava no mundo. Também Park (1939)reforçou esta ideia, defendendo que a função das notíciasé orientar o mundo e o homem na sociedade, acrescentan-do ainda que os media podem representar a realidademas não constituíam um reflexo da mesma. É, portanto, ideia assente que, tal como referemMolotch e Lester: "Toda a gente precisa de notícias. Navida quotidiana, as notícias contam-nos aquilo a que nósnão assistimos directamente e dão como observáveis e sig-
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nificativos "happenings" que seriamremotos de outra forma." (Molotch &Lester, 1993: 34)O jornalismo, ao pretender dizercomo o mundo é, fornece as "pistas paracompreender o mundo" (Fontcuberta,2010) e contribui de forma inequívocapara a interpretaçãoda realidade.  Assim,podemos afirmar que a importância dojornalismo reside neste mesmo pressu-posto, isto é, o jornalismo contribui emlarga medida para o conhecimentopúblico da realidade, para a interpre-tação e atribuição de significados aosacontecimentos.
A AgENdA doS mEdIA:dA rELEvâNcIA mEdIÁtIcAAo coNhEcImENto PúbLIcoA nossa investigação assentou no para-digma construtivista que entende asnotícias como construção social da rea -lidade, isto é, as notícias não refletem arealidade, são uma construção socialdessa realidade, pois emanam da reali-dade social e reconstroem-na quandoselecionam os acontecimentos e os tor-nam noticiáveis. Este processo, queresulta da intersecção e interrelação dediversos factores e atores que neleintervêm, é bastante complexo masfundamental para compreender as notícias que temosatualmente.Ora, se entendermos as notícias como uma construçãoda realidade, podemos afirmar que, neste processo cons -trutivo, há sempre um trabalho de seleção daquilo que émais importante e interessante para o público. Ao daruma notícia, o jornalista afirma que esta é relevante edefine aquilo que deve ser do conhecimento público.Surgida na década de 70, a partir dos estudos elaboradospor McCombs e Shaw,  a teoria do agendamento ou agen-da setting marca uma rutura no paradigma do estudos dosefeitos dos media na sociedade, que defende que os media,ao selecionarem os temas e assuntos mais relevantes, teri-am a capacidade de influenciar a agenda pública e, conse-quentemente, a opinião pública (McCombs & Shaw, 1972).Por agenda mediática entende-se o "conjunto de temasque comunicam, de acordo com uma hierarquia deimportância, em um determinado momento no tempo". Já aagenda pública é "o grau ou a hierarquia de importânciaque o público concede a determinados temas ou aspectosnoticiosos relativos a esses temas." (Dearing e Rogers, 1996:3) Isto vem reforçar a ideia que atribui aos media o papelcentral na determinação dos assuntos públicos que importaconhecer e discutir.
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os media alargam e estruturam o nossoconhecimento do mundo. definem aquiloque deve ser merecedor de visibilidade, derelevância social e, consequentemente,tema de discussão pública.
tão importante é o que se diz como o quese silencia, na medida em que éfundamental compreender o porquê dessessilêncios, isto é, que razões e condiçõesdeterminaram a exposição de umadeterminada informação e o silenciamentode uma outra.
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A evolução da teoria, trouxe uma outra pers -petiva que assenta da ideia de que "o agenda-set-ting é consideravelmente mais do que a clássicaasserção de que as notícias nos dizem sobre o quepensar. Elas também nos dizem como pensarsobre isso." (McCombs & Shaw, 1993: 62). A notí-cia, através dos seus elementos e enquadramen-tos, tem um importante papel na forma como opúblico perceciona e objetiva a realidade social, aque McCombs designa de atributos e que fun-cionam como filtros para os conteúdos difundi-dos pelos media, levando o público a dar atençãoa determinadas características e a negligenciaroutras.
oS SILêNcIoS NoS mEdIAE A ImPortâNcIA do "Não-dIto"Afirmamos, portanto, que as notícias dão visibili-dade a um acontecimento ou assunto e que osmedia, através do agendamento, contribuempara a colocação no espaço público daquilo que émerecedor de destaque. Perante isto, coloca-seuma outra questão que diz respeito ao "não-dito",quer dizer, aquilo que não é merecedor deatenção por parte dos media e, por inerência, nãoserá do conhecimento do público. Consequênciado processo de construção da realidade,  este"não-dito" é tudo aquilo que é silenciado, cons -ciente ou inconscientemente, pelos media e quenão terá voz no espaço público.Sabemos que tão importante é o que se dizcomo o que se silencia, na medida em que é fundamentalcompreender o porquê desses silêncios, isto é, que razõese condições determinaram a exposição de uma determi-nada informação e o silenciamento de uma outra.Para compreender esta questão, recordemos a posiçãodefendida pela socióloga alemã Elisabeth Noelle-Neumannna teoria da espiral do silêncio, cuja ideia central assenta nopressuposto de que o medo de isolamento e de reprovaçãosocial faz com os indivíduos sofram uma pressão crescentepara conciliar as suas opiniões de acordo com aquilo quesupõem que seja a opinião da maioria, levando a um con-formismo e silenciamento das suas verdadeiras opiniões.Segundo a autora, os meios de comunicação tendem aatribuir mais espaço às opiniões dominantes, reforçando-as e gerando consenso em redor das mesmas. Esta "violên-cia simbólica" a que se referia Bourdieu traduz a existên-cia de um "poder simbólico", naturalmente invisível, queos  meios de comunicação detêm e que contribui para aintegração da "classe dominante" e para a manutenção daordem estabelecida por meio de distinções e legitimaçãodessas distinções.Os meios de comunicação são um dos principais canaisde produção e difusão de valores numa sociedade e a visi -bilidade ou invisibilidade que atribuem aos diferentes
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Apenas existe uma sub-categoria temáticaque é comum a todos os órgãos estudadose que corresponde às peças relacionadascom o tema Saúde.
os temas das notícias relativas ao Alentejodiferem e refletem, eventualmente, aquiloque são as políticas editoriais e oposicionamento de cada órgão decomunicação.
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aspetos da realidade social condicionam a perceção e co -nhecimento que os indivíduos têm dessa realidade e con-tribuem para a formação de identidades sociais e coletivas.
cArActErIzAção do EStudo E corPuS dE ANÁLISEPartindo da teoria sociológica da construção social da real-idade aplicada ao trabalho jornalístico que procuraresponder à eterna pergunta: porque é que as notícias sãocomo são?, - pretendemos contribuir para um maior co -nhecimento dos meios de comunicação nacionais e de queforma a região Alentejo é por eles representada.Por um lado, a dimensão territorial da região Alentejono contexto nacional e as características sócio-económicasque apresenta, nomeadamente o envelhecimento popula-cional, a desertificação e interioridade, a debilidadeeconómica e de investimento, são condições que devemestar presentes no agir jornalístico, e o jornalismo em si,com a função social que lhe é atribuída e esperada, deve-ria contribuir para a construção de uma sociedade maisjusta e equilibrada.Neste sentido, considerámos interessante conhecer ecompreender aquilo que, no Alentejo e para os mediainformativos nacionais, é notícia. Claro que ao analisar asnotícias relativas à realidade alentejana, não podemosdeixar de analisar aspetos como as temáticas abordadas,onde os jornalistas vão buscar a informação e quem são osintervenientes nessas notícias.Assim sendo, a nossa investigação centrou-se na carac-terização das peças informativas que se referem, direta ouindiretamente, ao Alentejo, presentes em seis meios decomunicação nacionais, nomeadamente os jornais diáriosPúblico e Correio da Manhã, os telejornais das 20h00 da RTP1 e da TVI e os noticiários das 8h00 da Antena 1 e TSF.Tivemos como objetivo central analisar, identificar ecompreender em que situações e momentos o Alentejo énotícia e de que forma é representada esta região nosmeios de comunicação analisados. A escolha de seis meiosde comunicação diferentes, nomeadamente a imprensaescrita, a rádio e a televisão, deve-se ao facto de preten-dermos estender o nosso estudo aos diferentes medianacionais, no sentido de poder alcançar uma perspetivamais abrangente, bem como fazer uma análise comparati-va entre os diferentes meios.Sendo uma opção fazer um estudo continuado notempo, o nosso período de análise  incidiu em todas asedições dos meios e momentos já referidos no períodotemporal entre 1 de janeiro e 31 de maio de 2015.Neste sentido, o nosso corpus de uma representaçãodo universo total de ocorrências durante o período estu-dado, analisámos 151 edições diárias de cada um dos 6meios de comunicação selecionados, o que perfaz umtotal de 906 edições, entre os dias 1 de janeiro e 31 de maiode 2015. Durante este período, registámos um total de 682peças noticiosas que, de forma direta e indireta, se refe -rem ao Alentejo do ponto de vista informativo.

No presente artigo, iremos debruçarmo-nos apenas naanálise das temáticas e sub-temáticas presentes nas notí-cias identificadas. Esta análise dos temas das notícias ref-erentes ao Alentejo permite-nos compreender quais são asprioridades dos diferentes órgãos de comunicaçãonacionais relativamente aos acontecimentos que ocorremna região. É esta análise que nos pode elucidar sobre aforma como a agenda dos media relativamente aoAlentejo é construída e que imagem da região está a serveiculada por eles.
AS NotícIAS do ALENtEjoE o PrEdomíNIo doS tEmAS dE SocIEdAdESabendo que os jornalistas não podem nem conseguemnoticiar todos os acontecimentos que ocorrem, importaperceber quais os temas que apresentam uma relevânciainformativa mais significativa no que respeita à realidadealentejana. Daí que a nossa análise se tenha centrado naidentificação dos temas que são notícia nos órgãos decomunicação estudados.Numa primeira análise procurámos identificar grandesáreas temáticas e cuja categorização se organizou daseguinte forma: Política, Economia, Sociedade, Cultura,Desporto e Outros. Aquilo que pretendemos com estaanálise mais genérica foi perceber como se organizam ostemas das notícias relativas ao Alentejo em termos geraise só, numa segunda fase, avançar para uma especificaçãodesses temas.Neste sentido, aquilo que verificámos foi que a catego-ria Sociedade é a que se encontra melhor representadaquer em termos globais quer por meios analisados. Defacto, de entre a totalidade das notícias identificadas,71,1% pertencem à categoria Sociedade, seguida das cate-gorias Economia (12,6%) e Cultura (8,9%), embora estasapresentem um claro distanciamento relativamente àprimeira. 
QuAdro 1tEmAS dAS PEçAS

Por oposto, o Desporto é a categoria cuja representa-tividade é menor (1,2%), juntamente com a categoriaOutros (2,8%), que reúne temas que, pela sua baixa ocor-rência, não se inserem em nenhuma categoria especifica.Quanto ao tema Desporto, podemos justificar estes resul-tados pela inexistência de qualquer clube desportivo alen-
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tejano na 1ª liga de futebol, dada a relevância que osmeios de comunicação atribuem a esta modalidade. Naverdade, as notícias de Desporto identificadas resumem-se ao evento de ciclismo "Volta ao Alentejo".Também as notícias de natureza política surgem comouma das categorias com menor percentagem (3,4%), o quenos poderá indiciar que as questões político-partidárias alen-tejanas não são uma prioridade para os meios analisados.Quando analisamos os temas abordados de forma indi-vidualizada, verificamos que as notícias de Sociedade sãoa maioria em todos os órgãos estudados. É no Correio daManhã e na TSF que esse facto é mais evidente, com 77,9%e 88,9% respetivamente. Também a TVI e a Antena 1 apre-sentam uma percentagem elevada de notícias nesta cate-goria. Ainda que essa prevalência de notícias sobreSociedade aconteça também nos restantes órgãos, o seuposicionamento relativamente às restantes categorias émais equilibrado, como é o caso do Público (48,4%) e daRTP1 (48,6%).Se nesta categoria todos os órgãos analisados con-vergem, nas restantes existe um maior grau de dispari-dade entre meios. No jornal Público e na estação RTP1, é acategoria Economia, seguida da Cultura, que possuemmaior percentagem logo depois da Sociedade. No Correioda Manhã e na TSF, para além da Sociedade, as restantescategorias possuem uma fraca expressão.
QuAdro 2tEmAS dAS PEçAS Por mEIo

Um outro dado que podemos assinalar é que, noPúblico, as áreas de Política e Desporto surgem com osmesmos valores (4,2%). O mesmo acontece na Antena 1com a Política, a Economia e a Cultura, com 14,3%, o quecorresponde apenas a uma peça por cada uma dessasáreas temáticas.
AS dIvErgêNcIAS ENtrE mEIoSE A SÁudE como Sub-tEmA trANSvErSALPara além de analisar os temas das peças numa perspetivade grandes áreas temáticas, procurámos encontrar sub-temáticas dentro dessas, de forma a compreender melhorque temas em concreto foram selecionados.Assim, os dados revelaram que, no global, as sub-cate-gorias temáticas melhor posicionadas pertencem todas

elas à categoria Sociedade e são as seguintes: Acidentesrodoviários (12,3%), Nascimentos (5,4%), Operações poli-ciais (5,3%), Ambiente (5,1%) e Saúde (4,7%). Temos de terem consideração que estes valores se devem quase exclu-sivamente às peças presentes no Correio da Manhã que,sendo o órgão que regista o maior número de notícias,condiciona os resultados globais.Uma conclusão também interessante é o facto de ape-nas existir uma sub-categoria temática que é comum atodos os órgãos estudados e que corresponde às peçasrelacionadas com o tema Saúde. Aquilo que verificámos éque, para além desta, não existe mais nenhum tema queesteja presente nos seis meios de comunicação, o que nospode indicar que este será um tema transversal e comrelevância informativa semelhante entre meios.Pretendemos também apurar quais as sub-categoriasmais representadas por cada categoria temática e aquiloque concluímos foi o seguinte: - Política: a sub-categoria mais representada foi Políticaautárquica (56,5%);- Economia:  a sub-categoria mais representada foiInfraestruturas (22,1%);- Sociedade:  a sub-categoria mais representada foiAcidentes rodoviários (17,3%);- Cultura:  a sub-categoria mais representada foiPatrimónio cultural (26,2%).Uma análise comparativa entre os diferentes meiospermite-nos afirmar que a seleção dos temas das notíciasrelativas ao Alentejo diferem e refletem, eventualmente,aquilo que são as políticas editoriais e posicionamento decada órgão de comunicação. No jornal Público, a maioriadas notícias do Alentejo aborda assuntos relacionadoscom o ambiente (12,6%), seguido de peças sobre agricul-tura (7,4%), saúde (6,3%) e abusos e maus tratos (5,3%).No Correio da Manhã, o tema mais abordado está rela-cionado com acidentes rodoviários e representa 16,5% dototal de peças identificadas neste jornal. Num segundonível, encontram-se as notícias que se enquadram nassub-categorias Nascimentos, com 7,7%, e Operações poli-ciais, com 6,7%. A razão que justifica os valores da sub-ca -tegoria Nascimentos, é a existência do projeto "CMCelebra a Vida" e que está relacionado com a divulgaçãodos nascimentos ocorridos em regiões mais desertificadasdo país, onde diversos municípios alentejanos estãoincluídos. Os restantes temas, embora como menor repre-sentatividade, estão, a sua maioria, relacionados com ou -tros tipos de acidentes, atos ilícitos, agressões ou crimes,como é frequente ocorrer neste jornal. É também esteórgão que apresenta uma maior diversidade de temas, oque faz com que, por diversas vezes, um determinadotema apenas esteja presente neste jornal (mobilidade etransportes, apoios sociais, fogos e incêndios, estabeleci-mentos prisionais, fenómenos naturais, maus tratos a ani-mais, agressões e desacatos e nascimentos).Quanto à Antena 1 e à TSF, e apesar da baixa ocorrên-
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Temas Público CM Antena 1 TSF RTP 1 TVIPolítica 4 4,2% 13 2,7% 1 14,3% 0 0% 2 5,7% 3 5,3%Economia 27 28,4% 39 8,1% 1 14,3% 1 11,1% 10 28,6% 8 14%Sociedade 46 48,4% 373 77,9% 4 57,1% 8 88,9% 17 48,6% 37 64,9%Cultura 13 13,7% 35 7,3% 1 14,3% 0 0% 4 11,4% 8 14%Desporto 4 4,2% 4 0,8% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%Outros 1 1,1% 15 3,1% 0 0% 0 0% 2 5,7% 1 1,8%
Total 95 100% 479 100% 7 100% 9 100% 35 100% 57 100%
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cia de peças identificadas, verificamos que o tema maisabordado é a saúde, que apresenta uma percentagem de42,9% e 33,3%, respetivamente.O telejornal da RTP1 apresenta um facto curioso, isto é,a sub-categoria temática que apresenta mais peças relativaao Alentejo é a que respeita a assuntos relacionados com aHerdade da Comporta, para a qual criámos uma sub-ca -tegoria autónoma. Na verdade, este tema representa14,2% do total de peças emitidas pela RTP1, que é seguidopelos temas acidentes de origem diversa (11,4%) e, nova-mente, saúde (8,6%).Já a TVI apresenta uma distribuição temática mais equi-librada e diversificada, ainda que seja possível destacar,com 10,5%, o tema Meteorologia e que diz respeito àscondições meteorológicas típicas do Alentejo nos mesesde inverno e de verão. Num segundo plano, destacamosos temas relacionados com o ambiente (8,8%) e gastrono-mia e vinhos (7%), como os que apresentam maior repre-sentatividade temática.
A rEPEtIcão dE tEmAS E A rELEvâNcIA coNvErgENtE ENtrE mEIoSUm outro aspeto que considerámos importante abordar éa existência de repetição de notícias nos diversos meiosanalisados, porque esta evidência pode indicar-nos seexistem temas e acontecimentos concretos que são maisrelevantes e cuja noticiabilidade lhes é atribuída pelosdiferentes meios. Sabemos que os meios de comunicaçãosão amplamente utilizados como fonte de informaçãopelos próprios jornalistas e, por isso, a presença de temasou acontecimentos repetidos pode ser justificado destaforma. Daí que seja pertinente analisar esta questão.Aquilo que identificámos foi a existência de 52 ocorrên-cias que se repetem em mais do que um órgão de comuni-cação. A maioria delas, 36 peças, tratam o mesmo assuntoem dois órgãos de comunicação diferentes, e 12 peçasdesse total repetem o assunto em 3 órgãos distintos. Játratamento de um assunto em 4 ou mais órgãos, apenasacontece por duas ocasiões e que dizem respeito a umapeça sobre a demissão da equipa de médicos no Hospitaldo Litoral Alentejano, que ocorre em 5 dos órgãos estuda-

dos (exceto no jornal Correio da Manhã), e da peça relativaaos abusos e maus tratos ocorridos no lar da Santa Casa daMisericórdia de Reguengos de Monsaraz, que surge em 4dos órgãos estudados, nomeadamente nos dois jornaisimpressos e nos dois jornais televisivos. Curiosamente,não existe nenhum assunto que seja noticiado por todosos meios analisados, o que nos poderá dar pistas sobre asprioridades editoriais e informativas, bem como da formacomo o agendamento é feito. Ao aprofundar mais umpouco esta análise, podemos concluir que existem tendên-cias também neste aspeto, isto é, conseguimos identificarquais os órgãos que possuem uma maior consonância deassuntos entre si.Chegamos a várias conclusões. A primeira é de queexiste um claro mimetismo dentro do mesmo meio, isto é,quer os jornais impressos quer os jornais televisivos partil-ham um número elevado de peças. O Público e o Correio daManhã possuem 19 peças sobre o mesmo assunto e nãoexiste nenhum tema que se destaque de forma significati-va. Os jornais televisivos da RTP 1 e da TVI apresentamuma consonância de assuntos em 11 ocasiões, sendo queesses assuntos se prendem com acidentes e situações ines-perados, bem como assuntos onde estão presentes mem-bros dos meios governativos nacionais.A segunda conclusão que podemos aferir é que existeuma evidente partilha de assuntos noticiados, por umlado, entre o jornal Público e o telejornal da RTP 1, com 10assuntos comuns, e, por outro, entre o jornal Correio daManhã e o telejornal da TVI, onde registámos 19 assuntoscomuns.
coNSIdErAçõES fINAISSendo um estudo que incidiu em todas as notícias relati-vas à realidade alentejana produzidas nos seis órgãosestudados durante um determinado período de tempo,consideramos que um qualquer outro período de estudoescolhido teria, consequentemente, resultados diferentes.Contudo, parece-nos que, ainda assim, foi reunido umconjunto considerável de notícias que nos permitem aferirdiversas conclusões.Outra das respostas que procurámos encontrar foi co -nhecer quais os temas que estavam presentes e, por opos-to, ausentes, das notícias relativas ao Alentejo. É funda-mental analisar este aspeto pois traduz a forma como aagenda dos media é construída, isto é, quais os assuntos eacontecimentos que são noticiados e quais os temas queestão ausentes.Neste domínio, a principal conclusão a que chegámos éque são os temas relativos a assuntos de sociedade aque-les que surgem mais vezes, sendo que esta tendência éobservada em todos os órgãos analisados. Embora dentrodesta categoria existam diferenças entre meios, existe umtema que é transversal a todos eles, o que nos indicia asua relevância jornalística - é o caso dos temas relaciona-dos com a saúde, mais concretamente com ocorrências

São os temas relativos a assuntos desociedade aqueles que surgem mais vezes,sendo que esta tendência é observada emtodos os órgãos analisados.
É reduzida presença de assuntosestruturantes para o Alentejo e que nãosão abordados pelos media, como é ocaso da educação, investimento,desenvolvimento regional ou problemassociais.
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relativas às condições físicas e de recursos humanos dasunidades de saúde alentejanas bem como situações vivi-das por utentes dessas mesmas unidades.Relativamente aos outros temas, não podemos afirmarque exista um procedimento comum, ou seja, as própriascaracterísticas e linha editoriais dos diferentes órgãosditam a escolha dos temas. Vemos que o Público valorizaassuntos relacionados com o ambiente e o Correio daManhã apresenta uma grande quantidade de peças sobreacidentes rodoviários e operações policiais. Ambas asestações de rádio incidem a sua atenção para os assuntosde saúde. Já na televisão registámos uma realidade parti -cular, isto é, a meteorologia é o assunto mais valorizadopelo telejornal da TVI, onde se abordam as condições cli-matéricas habituais nos meses de inverno e de verão noAlentejo. O telejornal da RTP 1 dedica a maioria das suaspeças ao caso que envolve a Herdade da Comporta, maisconcretamente aos negócios e investimentos que lhe estãorelacionados.Se na política podemos concluir que é a políticaautárquica que domina, já na economia são as notícias re -lativas a infraestruturas locais que melhor estão represen-tadas, nomeadamente obras e inaugurações.Ainda nesta área, não podemos deixar de assinalar areduzida presença de assuntos estruturantes para oAlentejo e que não são abordados pelos media, como é ocaso de assuntos sobre educação, investimento, desen-volvimento regional ou problemas sociais.A dimensão e responsabilidade sociais que definem ojornalismo não estão presentes no conjunto das notíciasanalisadas. Na verdade, aquilo que podemos afirmar éque os assuntos identificados nas notícias sobre o Alentejosão tratados de forma avulsa, isolada e sem qualquerrelação entre si, como se de um mosaico se tratasse. A rea -lidade alentejana surge assim como um conjunto de factose acontecimentos, a maioria dos quais ancorados à atuali-dade, onde não existe uma preocupação pelo tratamentodas questões de fundo e problemáticas que caracterizamesta região e que deveriam ser abordadas pelo jornalismo.Ainda sobre este aspeto, verificámos que existe um certomimetismo entre meios, facto que não nos surpreende seconsiderarmos que os jornalistas possuem os tais óculos deque Bourdieu falava. Esse mimetismo é mais evidente den-tro do mesmo tipo de meios, por exemplo entre o Público eo Correio da Manhã ou entre a RTP1 e a TVI, o que nosparece aceitável dado que o formato e rotinas produtivassão semelhantes. Já no que respeita a uma repetição deassuntos entre meios diferentes, verificámos que isso acon-tece entre meios que apresentam semelhanças em termoseditoriais e dos públicos a que se dirigem. Aqui, podemosconcluir que o mimetismo acontece, por um lado, entre oCorreio da Manhã e o telejornal da TVI, ambos voltados parauma informação de carácter mais popular, e por outro,entre o jornal Público e o telejornal da RTP1, onde predomi -na uma certa institucionalidade.

Temos consciência que o conhecimento científico é umprocesso de construção cumulativa e foi precisamente issoque pretendemos com este estudo, isto é, consideramosque o presente artigo poderá contribuir para um maiorconhecimento e compreensão dos meios de comunicaçãosocial enquanto construtores da realidade social que pos-suem um papel crucial da construção e desenvolvimentodas sociedades democráticas atuais. 
*Mestre em "Jornalismo, Comunicação e Cultura"
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